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                                               “Dispõe sobre denominação de praça pública”.       





 

Art.  1º   Fica denominada de "PRAÇA JOÃO DIAS CORDEIRO FILHO", a “Rotatória B” localizada no cruzamento das avenidas Dr. Ray Cintra e Cecília Lourenção, no Loteamento Jardim Cambuí.
Art.  2º   Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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RESUMO BIOGRAFIA
João Dias Cordeiro Filho, nasceu em Botucatu, no dia 23 de março de 1912. Filho de João Dias Cordeiro e de Gumercinda Alvares Ramon.

 Foi casado com Aurélia Jarilho Cordeiro, em 23 de outubro de 1035, com quem teve os filhos: Shirley Aparecida Dias Cordeiro de Oliveira, Deleuza Dias Cordeiro Miranda, Lourival Dias Cordeiro, Wanderley Dias Cordeiro, Rosaly Dias Cordeiro Maziero, Antônio Dias Cordeiro, Rozimeire Dias Cordeiro Nogueira, Rôdney Dias Cordeiro e Nilton da Silva Cordeiro. Teve netos e bisnetos.
João Dias Cordeiro filho criou e educou seus filhos com disciplina, responsabilidade, formação moral, social e religiosa. Aprendeu a ler e escrever na escola “Dr. Cardoso de Almeida” e o restante na escola da vida. 

Foi um homem iluminado por Deus e soube com sensibilidade, carinho, energia, a formar e educar os filhos, sempre dizia “cabeça vazia é instrumento do diabo e saber não ocupa lugar no espaço”.

Sempre trabalhava com dedicação e presteza e dizia que só iria parar de trabalhar quando morresse ou ficasse inválido. Era um homem de grande figura humana, bom de coração, amigo, solidário e sempre disponível a ajudar. Bom marido, bom pai, bom avô, bom bisavô e bom cidadão, além de caráter ilibado, honrado, trabalhador, ético e leal.

De 1950 a 1965, foi Diretor do Atlético Clube Lageado, tendo exercido as funções de secretário, vice-presidente, e presidente do Conselho deliberativo, sendo que me tal período, o ACL foi campeão amador nos anos de 1950, 1961 e 1963.

Na década de 1955 a 1965, tinha um programa infantil na sede social do Atlético clube Lageado, onde incentivou a música e a cultura. Uma vez por mês convidava o saudoso Emílio Peduti, para passar filmes com o objetivo também de incentivar o teatro amador. Também incentivava o esporte amador, já que convidava também os saudosos Paganini para transmitir os jogos do ACL.

Em 1924, com apenas 12 anos, começou a trabalhar como Lavrador na Chácara Clor de propriedade de seu pai. Em 1930, trabalhou como Laborista na Rua Major Matheus. Em 1932, trabalhou como truqueiro na Estrada de Ferro Sorocabana. De 1940 a 1974, trabalhou como agente de atividades agropecuárias na Fazenda Lageado, onde colaborou com uma infinidade de pesquisas agropecuárias. 

De 1974 a 1978, trabalhou como auxiliar agropecuário, na fazenda Lageado, pela FCMBB – Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de Botucatu, hoje, campus da Faculdade de Ciências Agronômicas de Botucatu, onde se aposentou por idade. De 1978 a 1987, trabalhou como viverista no Viveiro de Plantas Ornamentais da Empresa Agropecuária Mineto, na Vila Maria.

Trabalhou também como feirante na Feira da Vila dos Lavradores por mais de trinta anos, vendendo mudas de plantas ornamentais e exóticas. Quando se aposentou na FCMBB, foi homenageado por sua assiduidade, pontualidade e responsabilidade no trato com a terra e as florestas. 

Os festeiros da Capela Sagrado Coração de Jesus da Fazenda Edgardia, da gestão 1977 e 1999, afixaram no pátio da capela uma placa de mármore homenageando João Dias Cordeiro filho pelos relevantes serviços prestados na construção, reforma e ampliação da capela.
Com o passar do tempo, João Dias Cordeiro filho, homem de grande caráter e inteligência, continua como exemplo para familiares e amigos. (BIOGRAFIA COMPLETA EM ANEXO)

O nosso homenageado, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, inciso VII, da Lei nº 4282/2002.

Por ser esta uma justa homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.
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